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Ilr'O (OniBefo d J Cha(o .", I l\ successäo caJharin�n-I. se continua a preocupar o es
--

'

'" . ..

I', , - ipmto sempre CUriOSO do' pro:Continuam as negoçraçoes para um. ',,' r
,.::>

[resultado íavor avef ao grave incidellteltzte,un;
da alta P?IJtlca. '

IBolivia-Paragu�y, Ernquanto, aqui no Estado,
! O ter_ritorio do Chaco, ora em. foc� nad8. se cogita. nada se espe
Ie dlputado. com ardor pelos dOI� pat r21; ainda é muito .cedo. .

Estamos a, er-cerrar o balanr -:, U-l',I';;' [IOS"S-as illusõ p..:o 1'7.f'S, divtdia se, em 1907, segundo o F tanto assim e' que o P e- ,lA.. J - - �J 'tratado Sole r Pillilla", em tres zonas. .' .

�
.' .

r =

e contrariedades de 19�8.. 'I A prime i-a, reconhecín corno-Jegi sidente Konder, disse a ��-
São Silvestre ahi vem, si'1i:--tro Oe precisão, com itimamente boliviana, tinha por limites prensa ,de �. P,JUlo, que coo-

aquella mesma desillusü. de sernpre.. vergado ac peso tiO meridiano 620 'd- Greenwich, e- ao tinuará na presidencia de San
do que foram esses tresentos e sessenta e cinco dias nnr!e, a a�tiga demarcáção -da gover ta "Cathurina até terminar o

uassados.
"

Illaça� ?e Chiquitos: a segunda, � par- seu mandato
t" lte II!!Qlosa, extendia-se, da anterror de ,. ." _ .. '

.

O que nos trouxe de bem ou de mau, de agruras Imàrcação, até os limites do Brasil; des I
O I esto nau p�s.sa de palpi

,

ou- de esperanças, lá vae á conta daquellas barbas hran ide o I ia j iur
ú

até os 2105 de latitude tes .. que é em politica como nc

cas do santo ultimo do kalcndario - que manda .anger o� .Orel1.w �h.; e a terceira, reconh�cida COt bicho, sempre falham,
�inos, atirar foguetes e a rir os salões .para que se não !

f�lO. h�kltlmamel1te �araguaya, tinha pf)r� U 'que e-lle, o moço presi-
.

d
.

t
Iimues ao sul, o Pllcom3Y',J, ao Oeste] d t '. 'cJ," 'j b: 11...,veja a sua, �gesper(1nça p o an no que corneca Sill a
o meridiano 61 1120 de Crenvicb, e, i :n e" cut a e, ( e . tra ä� nar

que é crianca e possa folgar, sorrir, emquanto () pobre ao Nor te a latitude 210,
'

tí em prol do ll1tere�"E;, do ESla-
anno velho lá vae, 'tempo em íóra, para um passado A s-gunda zona, ou seja, a litiginiof do, incenuvando a' cultura do

que é de todos e não é de ninguém; sa, pode se decompor em tres

SUb-ZfJ'WI
nate e d:o café do arroz e do

, E assim é todos. os annos: Cl vida re corn �C<� U rr.pre ,sendo ,11 primdra,' ao ,norte do RIl triO'o; �o novendo O reflores-
h 11 d

' d' 1
.

I' d 'I Otuquis ou Negro, ate os, limites d.
t' 1° '" (" ,-1, ,',aru lenta e espreoc.upa a, para uca Xli' um (_ 1l1, eSl·. Brasu, sob a posse da Bolivia; a S�gUII � nento cas �onas que nect

Iudida e triste. .

da, ao s ul do rio O�uquis,- em poderiisltam;, .

construindo estrad,as e

Suavisando Cl amargura do último d-s-ng.mo. do .

ja Para�ua�, e a.t�rcelr6l1 entre 61 112°3 combcltend� O ané1,lphabetlsmo
ul�imq sonho 'que ::>e não realisou, vem o bem estar da e 62°s �e Or�elJwlch, zona neutra, 50- para que ,�8nta Catharilla al-
pnmelra e"'peranca. _

bre o riO Pilcomayo. Pelo mesmo trata cance O logar que merece no

E'
.

E f) I' .
-

f do, as du'ls p I.rtes se compremettlam a c'el' (1 f d'·, -

'

semIJre a"SI!TI...· ellS n05 ;vre que nao OSSf. ':ão avaflçar nem inr'Ovar as suas pos . .,� O a cnn e eJ äçao ..
Anno que termina. Anno que come(:Cl... ;:rtdssõl'desa t�a"'�J-0'�:alidtiegi��am' 1;lleCtaan?����l,.""" ,��Ú��·I.��·'''�I.''·��'.''·li'';''.·;'I,;�;;:''.''''.
V�lmos esperar, nesta primeiriit íJUrqríi d€ 19'��. tu- " .... '""cr� ....v... 1!11:",,� ...�". --"-1-� ... ....'" g',"",,_::,U':r

111 d
. rl Oi' . - • II r,ol'tanto soberania reconhecl'da, nos ati Nos lneses de JaneIro le\'e-o o que sorno a.� nO:)S4) lIeS',�10 e que .lao lOg',alllos

-1,111
IJ

\ III alcançm o ä:-:no que pac:.sou. tras zonas coriespondelltes, a cada reiro e março proximos, vae

pai7:, .. procéder a Collectoria Federeil
................ , , , __ � , .. __ , :

;; 1 u�I�:eaç��en: �oraP���e�t:, d�S��;d�� �l a rrecaon (:ão cl? regis tr<} dos"

T h t 'd hb', b 7 E assim, agora que atraveS5ilr!'lOS America d� Sul..
. I rTIR2stos o� consumo.

rus . O t' OSporo. uma ép.Jca.de àpertos financeiros. ées a A commissãtJ mediadora, non\ead; ��O· aVIsarios. portanto, ('s
.

, ai situação que á·indu:;!ria do phospho pela Conf�rerlcia PalJ·Americ�n'l d' fab'l :antes de bebidas COll-

J' t" 't' ro, em noss!) Estada, estabeleceu :1 ga ConCiliação e AI bitragert;J, continua trp .:cei VJS, m(m�eigä, queij'o étc.
a no IClamos que se ramava orga- nancia de Hime & Cia ball ando " . .

nis.ar o trust do phosphoro, no sul do E o operariado que 'g:!ma, atirado á..
),

: " .

\ yll-e�l a .lollectodn�, em Ja-
palz.

. ., . sua propria desdita, MapjJ3s de ��nta Cath�"lna e do Brasil '!PIrO, mUl11rern-se os seus re
No Estado do RIO. Ja se faz senHr o O trust é uma forma 'i i

.

, d"
.

" :rÍs:ros antes de necessitarem
protesto O trust est''; em organl'saça-() ..' _

CI m nasa 'otlcrecem por preços exepC'Qna�s' ':1', '
, .j

_

.

,

" .�.
�

.

commerclo. Nao desemvollie a industria;
, "',

Je sedo para,'os seus pruductoS:Q polo c?�eça a estender os s<:,us anteS'a aSphyxia.l-
ARTHUR MÜlLB & CIA.

tentaculossln [stros, paralys�ndo energias Mas não disc ti c:: s ti II '"
A Companhia Brast.leira de Phos· levaram os I'nd ust mi'.0. o lhm� vo� qdUt = I=- El=;:====��

. ., U r aes ca ar .nenses o
pharos, orgalllsada por 11ItermedlO de phosphoro a s J: I't t- t.

o. C' t b I I
u e arerr-se aO prom a�

Hirne (JIo
•

I? es a e eceu c p ano, q�e mente ao aceno de Hirne & eia.
vae, reallsando sem olhar :) sacrthclo Se..ria por um d ','td t ...I,.' � f'

a essas mUi as conve-
e cen.enas ;Je operarlo� que Ica:n na nl'en'CI'·S de co .....m r I'

"
• .

" u" e c o sempre oppor-miserla.
. '. tunas, apesar de velhas e batidas?

� Coml?allJhla prete-::de mo�oPQhc;ar Já agora o Inal está feito. O que

ur'la I�dustrta d:::> phosphoro. força sem
ge é um contra-ataque ao olano sinls

motivo
.

,alta �o. producto, estabelecen Ira da Companhia.
'

,

do um CI[CO VIC!OSO ao� revende?ores Tenhamos em vista qlle a fia(.Lux
e Um �taque directo a economia do não se sUJ'eitando as t t
consumidor. .

' prol?os as cer �
E' o que já diss�mos. E.'. o plano ar- me�t� ���aJosas que lhe ftzeram, agiO

chytectado par Hirne & Cia. �
mull "

...

As fabricas todas de Nictheroy sa-1 Se, cruza.r mos ?S� braços ao sacrl�ftclO
be-se' já,' cam exepção da fiat .. Lll�, fo_;de. nOSsa lCoI�ustrla..' cOlllmettem�s. um

ram adquiridas pela Companhia. crtme. �Il� flaQ esta morta.
,

Ern Vassouras, á fabrica Serra do .

Se fOI. r,aralysada em u.m ponto, p�de
Mar foi adquirida, desmontadas"as suas

ria !'>urglr em outro, maiS
_des,envcl�lda

machinas que foram levadas para o
e promettet.iorll, porq,ue nao. e passiveI

Rio.
., ,estabelecer barreiras a energia humana.

, .6 ••••••••••••••••••••••••••••••• • ••••• ••••••••••••••• .

.

Aqui no .Estado a Companhia adqu! Tendo :esolvido acabar com"a se'�'�i�
rIU a fabr�lca de �Iumt;'nau, 9�e fOI de pertumarias, vendemos: com t descontr.:
desmontada, sendo os.�eu.s machlnlsmos de 30.1' as mercadorias que aind� temo�
tl'ansp?rta�os para ]o.tnvtlle. . nesse ramo, taes como: Loções, perfuA Pinheiro, de Curlfyba, fOI tambem

mes, brilhantinas, sabonetes etc. etc.
abocanhada. ARTHUR MUELLElt :B Cl ... -111

o inllagre
,

/Jda LJua

EntJ ei na templo. Ma;�hã. ,Ao fundo ° altar-mór,' incende' /
sobre elle a' luz que, do alto, em jorros se despenha..
passa através dos' vitraes F vae encher a cryptll, prende
e banha em ouro a nave, '0 calix, o missal, a estamenha!...

A lmz que vem do sol é um, bem que se não tenha
.

direito a desejar .. - pens9. Roubo· lhe o ouro ... e ascende
nara ° azul da illusão, em synthese, o que mais me conve'.1ha ...
na hora em que o' teu beijo, luz, em minha. ironte explende.
Anima me o teu 50n;'o, Sol! Encho·me delle, exculto!
Creio que sou alguem por teu clarão bemdito,.
ó luz feita emoção em lyrico tumulto!

E o quc;' é força·arreMl, q)le explende ao meio·dia é ° deHqui -

.

. tde tarde - I
graça linda e immortal que ame isa o granito, --"- �Iguarda a mesm,a expansão das ·éras que iüo morrem.. a rde! I

I•

JOÃO CRESPO
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A nht M Dm JaranuruMedico muitadoC HR o '��I �'A �LJXn��S�r�y::����ita'. apll Doll. � H "I Ha dias. e sr. dr. ju;,. de Direito
. .

�

dê elementos vitaes na corri-c,
.

.

<fecret�u um I;'X1me m�dl�f) :-pa-a rs r u ti S o R C I o posição, do sangue e se -reflec
O snr Guilherme Weege �lareClmento ue um caso. ]UdlCIa.1I0 ríe

RODOLPHO _ PALMli-{ I\. te na pallidez que se estampa. .

'
'. S· 'Int�resse da justiça publiea pau esse

. '.
l.

• •

,

.

indústrial em HIO erro��ommu exame nomeou 3 medie-is, (J� srs. drs Heal!zH-se hoje, nest� 10�H- no ros!o de suas victimas, Pa
. mcou hoje a lntendencia es- Norberto Bacnmann, EfilE'S';O de Oli lidade, O enlac€ matrimonial ra efficazmente se combater
tarem diversos anirnaes seus vdra e Plackro Gomes, No dia e hora do distincto gool-keeper jara- a Anemia é preciso que o or-

.ateados rle aphtosa. llOarcad.os, c<?m�areceu o sr. dr. Er
guaense Sr. Rodolpho Sansen Iganismo �e aproveite de todos .

O snr, Intendente, por sual'Bterlho de °dll.v�l�a. °tt sr. _dr. Ncorbtaeratoo filho do' industrial Sr Domin� os elementos de nutrição e
] f ' h ac mano mgru a eneresa ar

_,

' .

.' .

v�z, eV01.1.0 acto ao: con e-
sr, dr. Juiz de Direito communicando gos oanscn, com a senhorita com elles cne �angu.e noyo.

cimento do Sflr. Prefeito tendo não poder comparecer por se achar ã Palmira Lourenço, 'fi!ha dc sr. Um dos rnais valiosos ele­
também mandado ao lo�.al o cabeceira �e um d?ent� e!TI estado grave lulio Lourenço. .' mentos para tal fim é o Oleo
veterinario Scholz e o F Isca} O t'sc.rtvão Julio Q.IC)�.(), como o sr Os actos religioso e civil de Figado de Bacalhác, que
de Hygene, afim de.jiomarern dfr. Placlfd�) Oo�eds I

re-ide perto adreO serão celebrados na residencia se digére rnais facilmente quan.

idencí
. � orum, úl C0I1\'1 a o para camp ..

.

l' Eas provi encras precisas. Ger, O dr. Placido Irritou se Disse não dos paes do nOIVO, e as festas do se pode t?ma -o numa -.
Em Blumenau, segundo relata ser obrigado a trabalhar, de graç'l pa no salão Blanck. mulsão perfeita' e agradável,
o "Der Urwaldsbote :,apparece- ra a ·Justlça, não ser crea ío de nin Ao jovem par as nossas fé- tal como a bem conhecida
rem casos- dessa terrível

f'Pi-!g.ue�
e que ia faliu ar s S?US eollegas licitações. , ..EfIUI/.viio de SCfilt...

zotia em animaes tresid.is da'f.)Qfa se r.ect!sare� sempre a presta! /

As pessoas 'anémicas deve-
'._

.

serviços as autarrdades. O C C'I' r 'd' ,regiao serrana.
. '1 O escr iuão pediu lhe para dar essa "arreIO t so la riam tornar um rernerno. essa.

I Vamos novamente ter (hZlStd�c1; rações por escnoto, O .dr. Plac _ Com a senhorita �lfrieda natureza
.

constantemente ate
tristes pera a nossa rnais rica do �I� e que sim E' íez uma �arta ao Laaemann, dilecta Iilha do Sr. ficarem com o organismo. re­exportação, os productos 13C- eSC' ivao, que constitue um triste do- WiTlv Lagemann contractou íeito e todo o sangue revigo-
ticinios

..

cumento da sua f�It;: de SPllao e dt
"

'"'. .'._
d· t'.;;:t ' ,j .;,

.

'
. cumprehensão de deveres.' ES'ia Carl1 casamento O clrurgtaQ eu L a, ra o.

laraguâ, que teI� qua:;) ,�o· '!stâ junta aos autos O 5r. dr; Juiz de Sr. Willy Patz.
.

.

mo untea producçao a I man- Derelto, .que não está de acc�rdC) com , ,................................................ ALMAJ\lAQúB «lZA»
teiga e () queijo., d()s quaes os prinâpios do dr, PI�cid(l, multou o, illT °f TIJ

R 1)0 Sr. Emanuel Ehlers, (l-
exporta cerca de r2JJOO kilOS:1a forma da lei, e� l$ODO.

.. illlO§lTh[lLalJi 2lf:al«Jfilllal gf'ntt <ta firma, Paulo Kramer
mensö·lmente, precIsa resolver (Do JI mal de }olllvllle)

.

j}V
,

� 1& Filho, cle Porto Alegre,. rp.-

a difficuldade que ora �e a-
"" " Domzngo '30 lJesembvo 19281cebemos um exemplar do po.

preSf"flt9·
-:-

.

Muito aconselha ás' 9 h�ras da man�;:\:> pular almanaque "lza".. . .

. <:Juas1 tO"dos os nnnos n?s dt.l contra pica.-' AS�E�BLE:A .G:� ....�L. Esse a_lmanaque é dlstnbUl-
VISIta � aphtosa e c-empre velOd· d

-

etos C (h�em__do dw... <
do gratmtamcnt-e pelas phtlr

da reglãc serrana:
.

as e Inse. �1. ombll1açao sobt e uma macias ..
Com um Posto em RIO do venenosos fetita.

.
_ . .. 1-----.-.-.------

Sul, como .ja diss:ffios n�uita:-- A popuiaçào agricultora d!,) 2. T�rmmaçao do edlflclO. Inos SyphIhtICOS aos rh�ll=:
v�.tes, podia-se �vItar a .mv�- Brasii é es�eb("ment� os no!S· 3. Diversos.

maticossao �a ,doença err� Blumenau ;;;os. sertanejas que VIVf'!� no::::.
O GALENOGAL do celebree Jomv.llle. ITIalS afa3tados' pontos do p�� �

.

'0.J 1T � O medico in lez do dr. Frederi-
.. Mas I�SO. depende . taDlb�_ml-i;t;, onde nunca cheg()u o.medI' � 'I!/ II u)

. co W. l{o�ano, depura e .for-de BlumençlU e �o Goverllo co que. ta.nta falta lhes faz, f0 Aviso aO' Sr. Eugenio Trentjni, que ralece O san'='ue tonifica os.dl) Estado. .Ira� prlnclpalmerite os mais he se no pn.so �e 'öO dias a c(�ntar
.

de;t:J'nervus revig�a 'o organismo,.......... " " .. "., "" .. " " " " .. " Ine·flclad"s com c'� desc.()hertd data não retIrar os seu� aillmaes qu
'

.. I'd d
.

,. v :l, �
.

.. .

. re.;;.taura a VIta I a e.

II
.

d s e por preço de oc do RplfU"I"� Siri. 6.leh.., enco.ntra·se em mlr.Jha plop�ledade. yen· Lon a ex erie:lcia chinicaen �= rasião.· "" muito acoflselhaoo contrê,derel �s mes"!(�5 parJ aSsim cobrar os g P
,_.

_
. -,

-

."
- plulluets venctd"lS.· Item revelado a sua acçao r.1

1 �ra.tllelra �e casa com· mordIda de 1í1SeC�Os vene.noso� [Hansa. 27 de Desembro /928 pida e per�istente em todos

mÜ��l. c�l�;:�fa°:barbearia. ����}r���t����i���tâ� �����e�l�.�.�.�.����� .. ���.�.�.��� ..�� ��.�.���?� �.��.�?,�.�.\ "
_. _1.?.� �.� �

Eara tratar l:01!l.�
I ctos venenosqs que Cl com�et- ri .:; c: 17.1 fi E: C fIi'D C C c: CI

. Tufle tt1shfud tem constantemente os habItan i
. -

...... .. __ f��.�.I!:!.'!�!..: 'te� dessas regiões. i
. 11

O (OOlme,reio
u

BoeCA AMAROL4
V d e

no lagar ",Ri· .

en e=s , bpirão Cavai
1o, distri.::lo de Jar:tt?uá, 3 lutes. t'm

no' evferl·or um corpo só, COftl 650\000 mttros dt

l) quadrados, casa de moradia, ugt'nho:
-- de a�sucar. alambique e maie; bemfeito i

:rias. existindo tias maltas abuildante.,.
Na h rara de Neva York ,madeira de let. A terra pres.t� se p�r�... ,. " qualquer cultura. havt'lldo Ji:I fructlfl I

Es�a semal,a o lJIer::ad� de cafe apre cando ft!'gular planlação de äallanas. isentou se c?m bastante flrmesa nn co iTudo por preço vantõj")so.
'

taçOl!s, d�v�do a ter chegado de San 'A tratar cm11. o proprietario:1tos a notiCia de que este armo a safra i .

L' D tté:attiogia apeAas a 12 milhões de sac l
_ -'!.'.� �.I!!.� i

'�aj, ao invel dos iS milh�es calcula IJo;""Ule Ilgt.tda peloda� pela prodl,tcçlo dos ul�lmos a�nos I'elenl,o"e " 11'101,;,,."0- iO mercado de assucar esteve fIrme. 'r'

,.
� / .

O afto commer cio calcula a safra pO ••�

mundial (Je J028 a 1929 em 27 770 000 .Ao. ç?mpanhif. Te1epht?nica·· II Ihtt'ibllitl,nes para () Brxsit:
Iton�ladas, tontra aJ 2"·245.000, chega CathaTln�nse acaba �de mau-; .HEITOR úCM8S « CIA. lIiBJda�no ul�mo ler�od�igOdãO nos Es1a gurar a ligacão de loinviUe- com i 'i tJ 'Rua da A!f.mtlcga 95 Rio de Janeiro lIIIiI

dc)s LJ�[dosU��c�de:á de um mit"'ão de a. Capital do. Estado:/" cuj.,ps ser I
.lInt iodos as ph.IJTrttIJÚflS' do Brasil

__ o \

fardas, segundo a estimativa, ao tonsu VIÇO� foram ]i-;\ franqueados os i ".
-

.

.., fJ�ö mundial, ". publIco. i ii II ::I = :s :; S It :: ;1 II

��®1®�@)Y®@Jr®®f@�®!®@!®®t@�®!®�@j@5@©@@f®@)@@)@®@@i@)@)@®@�@>1
':. Cervejas',da ,,0 a t h a r i n e n se"- as prefer,idas I
�@�����@@@��®@����g®�@�!����@���

ao levantar-se

1on_teiras, Pri�ã() de
ventre;

llml��C(())n§ �QJ). mái1J) ffllll[]=
�n (())1ill (Jl IITOle1I1lt (� . (Q1 ([]) aJP)il].�re�

�llil� �nge§tv(m
PiIöJas do ftBBf\DE MOSS

-
-

::ii
Uu

u

lJ c

..

..
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TIIl1lIrn[TIIDITIer21§ ffe�nctlillal�e§ �e�21'
I

'

ell1ltr��(Jl �l'� ÂillHDl(()) N�rv1J) �e§ej21illD1:
Vncil G�[rl(�Ik llrrn Ncncn J2l1blrv WillllI1l=

"

.'

�

sc ltneu li IDl IrCn freun�e IDl1lIl o' OC ll1l1l1l�elI1l
"

João Doubra Na

---------------�.----------�------------.-----_.--��--------------------

I \

--�----------�. I----·---,----�--- -------,---------:::-----.----------
FI ederico Oberbeck Iorg« Buhr Jacob A ndersen "orge Wemziert

.

, ,

.
. ��

..

. ' ,

I ,

\

WILHELM BRACKE Quiliario Martins BERNARDO GRUBBA
Café Nacional

I Professor

-

.

EDUA.ttDO KELLERMANN Henrique Singendenk ADOLPHO FIEDLER I

Off'.cina M'�c"lllca
' "

. I II

Carlos Scholz
, Vererluari r I

-�---_.-- II_-- ...,--�----

fi R T H· O R . M O E L L E' R & C I fi.

Augusto Mielke & Cia. Maria Eduarda Pereira
Proíessora

José Petcrs

Leopoldo HadlichPaulo Giesel

II

Jacob Buck

D R. F R I T Z W E ISS

Olegário Müller

João Tierlke Jose Bauer

Leopoldo Mahnke

"

.

I
, Gustavo Schreiber

·e senhora
J O ã O O. 11 Ü 1 1 e r

.GERMANO EN KE

Guilherme SchmitzPedro Fiatte
<, BananalI

---------------

Iacob Emmendceríer

Venaneio Porto

Venancio Nicoluzzi
e senhora

. '

Vvilly Lagemann I J O fi O fi D fi M S

II <:05 seus "migos e freguezes '

------------------�__��--_I�----�-------��-----�-----�-------------

M_artinhO
Soares � C ti R L O 5 M 1\ Y

e íamil.a �
_--------------- -------'-"-------��-----'-"---�

Manoel F. da Costa Cidral � f'amtlía
I

. Estrada Sehrteder - Bananal

cl O fi O EMMEHDOERFER

Emanuel Ehlers
Agencia Slilvol

Francisco Fisch�r � Senhora
aos seu» anugos e freguezes

II

.

,
,

«CO-RREIO DO POVO»

IIL a todos os seus assignantes leitores, annunriantr s e_ amigos
������
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São Paulo é, no 'Brasil, a canital do au

tomovel. CPlIll'O do cnnuu-rcio uurumobi
. listico do paiz, suas proj-eções alpll'lçam·
lhe. os poutos mais remotos, que são postos
avançados lia esteira de luz ra�:.!ad;l á

Sill:1ples s pproxunação de ;mtllillovel. O Brasil.

p.ortal�to, aprt)veita�_E'1ll furtes reflexos, aisituação em que Sã» Paulo se collccou
IH'SSP. partieular. O Brasil todo recl'bp� OSI\lIfl<l},\us do progresso qu l lhe transmitte o

. aurourovel, di) cuja actuação, em alguns
aunos, no meio nacional se conhece fortt'lcopia de influencias beneficas.
PJr iss') é que sempre 1'1 cebemos co1ll1

jublilo noticias do teor da que se revela

P" los titules acima, o que é um íniice d-

que não se ve solução da continuidade os ra 416 sã') brasileiros e 673 sã» estran-

C
Vende-se

eS$� reriodo de rJ.<tlizaçõ,s a que val�rs �eirn�, entre o, quaes ,,� achar.. reur e asa uma exellen-assisnndo e. de que o automovel teru Sido ,entantes de rn?l' de 20 rJ?clonalidades .

um dos lII31S ,valiosos .factores.. . I E' com o auxilio desse uuíne. .iso pes
:

te casa, sIta,�:1S, representando apenas ISSO, -
ainda snal que a General 1\'Iltl)r<; nod e m rn a rua Dr A bdon Baptista sen-

aS51111 mereceria que se lhe d-sse todo o
- .. '. d ti t

rele o o facto que a General .Motors hoj» ta, num so :dlil 100 Chevrolets, for a O �m op .uno pon O para ne-

eommemorou.
.

os a ntornovets das dernais mar cas que goCIO.
E' interessante, 110 =ntanto, chegar se aos produz. i Dr" �, l\A' 1 lJ Sprechstunâ.: non 10·12 u. 4-5

primórdios do facto em apreço, pois que é
...

L ara tratar com l'JIgue ue-
Jaraguá.

re�ultant�. da conjugação de esforçus lIota I
lã ri

�1-��!.iI! chara em Joinvjl!e ou José! il!iililll••••••••• I......
veiS, appdcados ".lIuteITU1Jtamente pelo eS'1 Dr Le. \Do.I COSf� j Abrão E'm laraguá.

•

paço de tres anll03' em S. Paulo.
• U t:. � U '

..

A Gent'ral Motors of 'Brazil, S. A. qU'
.. .. ,................ Tendo �·esolvido acabar com a secçãc

monta, em sua f&bl'ica, á aver,ida Presi· .ii tl'lJogllt{O '

• .

'

. de pertumarias, vendemOs com descontl3
dente WilsJn, Oi! Cllevrole(s aue se desli- E'3CRIPTORIO: RuadoPIin.::ife 51 TInIa pan tingir roupas of'l'de 3o.r as mercadorias que ainda temos
nam aos compl'adoreFl de todo o raiz, aCha.11 . ferecem . nesse ramo, taes como: Loções, perfu
<!e installa,la em S. Paulo desde 22 ue .la· P H O N E, 343 lmes,' brilhantinas, �abonetes etc. etc
ne.Íro dÔd 19�5. 14 medze!�f' e Idmdeio dPPOiS'1 JOINVILLE Sb. Catharina A�thur ,Müller « "ia. Arthur Müller & Cia.
a pt'zal' as lonumeI"as (ICU a es q ue se

lhes antepuzel'am. os organizadúrts tia ntlVa.D•••••m.ilii!.iímlm��I'i:!.,�
sociedade ·anollyma, tendo cjnseguido esta· I

!Jelecer com segul'ança as hllses da obr�
grandios3 que pretelld,am realizar, 6r.travalll
no mercado de alltúlllovei::! do Hrazil com

um parque de dcz mil Chevrolet.l. Em 435
dias. po s, a fabrica da General Moturti
montára lIrna dezelJa dp milhar de autolDo
vei:. só de uma marc�t! Continuou, porém'la acção constr, uctora dos tf'chllicos am"ri
canos que se acl,avam à testa da orgaui Ilaçã\Y. E' assim, tendo vendido !lO p.rimeõl'o
anilo de ·actividade 2873 autulDoVl'is Chp
vl'olet, de passaii;'eiros (� lr,64 ue �a·r�a, da
mesma mal'ca, já uo segundu anilo vendiam
5906 da primeira categoria " 5315 da li II

tra. No tel'cei('(1 anno subil'am aillda essPfl

totaes, ch�galldo. resPtlctivaluellt�,.a 72081,'e 9468, Uma vez mais, contudo, a General
l\[.otOI'S bateu seu p"ppriß recol'dt', pOl'quall-1
to, nos dez pr.moiros mezes do all110 cc'r·

.

rente, atting-iram a 895:3 as vendafl de caç.1
ros de passageiros e a 9972 as de

carrosl'de carga!
T,odas essas vendas dão. UID tútal i!'f'rnl

dI:' 24.940 au:olllovei-s de passageiros e dei26.:318 de cMga, vel1(l!dos WI tres annos e,UltO mezl:'s. .

�' jJreciso, porem, que se considl!re I
.

que esses numeras s: referem somente!
il Chevrolet, visto que, cOl'tado

t;:doSIos auto�iVelS q!le a O�l)eral M'ltörs
Llbrtca, e de 59047 o total de carros,
tanto d.! passageirns cO.no de carga,;
ella v�ndeu de�de qlle iniciou suaiactiyidade t�O Brasil, alé o mez de No
vembro. Desse talaI, enmo se terá no·.

lado, quasi a metade é de automoveisl
construidos nos ultimar, doze mezes. I

.

'ulicsissima, jj�is, a obra que em'
:l'eri·')s de quatro annos eftectuarel'J1 os'
dIrigentes Ja Gene�a! Motor s no Bra·�
511, hoje a maior· orgal�izaçãc automo I

bilistica do paiz, camo do mundo é
a Gene(al Motor .. Corporation, nos Es:
tados Unidos. i
MlS, afim de se kr novo elemento

rara avali�r o que ella é, nosso rai·z,
hasta dizer que, Só em Säo Paulo, is,
to é, sem contar as tres filiaes que se

!realizam em Recife, Bahia e Poria
Alegre, dá a �elleral M0tors occupa ..

ção a lQ.99 pessoas, sendo

354...
.

gados � escriptorio e 735 OD· •

[,$se numelo fxer ctto u� au ,a e;

A montagem em S. Paulo,
do 50.000 Chevro]ets

oi"

E' um acontecimento auspici
oso que revela a nossa grande

capacidade acquisitina.

Ulceras que chega=
varn 'Rfé os ossos

D. Mari'a Silveira, de Pelotas Rio
Orande do Sul. Durante rnais de armo

viveu rnarty.Isada com ulceras nas per
ias, sobretudo na oerna esquerda, as

quaes chegavam até os ossos. Dedois
je longo soífrer e do uso de muitos
emedios, sern resultado algum, ficou
completamente boa com 14 vidros do
«Galenogals.

(Fir.na reconhecida)
Quasi meio seculo de resultados sur

'lrelleodentes, affirmam Ser o «Oalenü.
gaJ» suoerío- - aos demals depurativos
E' o graiíõe remedio do seculo e f l�

mula do sabia medico inglez' dr. Fre
de.ico w. Romano. Não contem alcool ,
Ie paladar muito agrada vel as proprias
creanças o tomam com prazer.

·N.113P

��""""""".I"".��

r
ADOR

ai ;A·

Praktischer Arzt

Chirurgie und
Oeburtshilfe

------------------------------�----------------------------

e o unrco mero de combatei-a.

r . Livros dt' rezas, RosariQs

,.
Crucifixos, Pias para agua benta
etc., recebeu grande sortimento
a tirn.a :

.

,ARTHUR MÜLLER & CIA.

'('1�
I

", �
•. I

Nada eneommoda tanto a humanidade como as dôres do corpo,
ellas irritam e dcstróem o systema nervoso e todo o organismo. de
que provêm o m.io -stadn de saude, que S � apresenta COIll nervosidade,
II1!tO II II 1110 I' e repuguancia ao trabalho:

Antes da descoberta do maravilhoso BALSAMO Sta, HELENA
foi difficilimo encontrar 11m preparado, apropriado de afastar a dôr
em poucos minutos.

.

Ferismente, depois de lonzos estudos e muitas experiencias, con­

seguio se compor a scientifiea e racional formula deste excellente pre '

parado, euio nome significa allivio, cons ilo, calmante, deseanço.
Com ,- uso do BALSA\lO Sta. HELE�A as dores diminuem

- immediatatnente, não irrita a peile; eis: porque deve ser preferido por
todos e não dcwia faltar na botica domestica .

I
O 13.\L8AMO Sta, H1liLE:'{A ag-e rapidamente centra 'l rheu­

matismo, gota, do,' d- dentes, dOI' de Oll vidos, nevralgias, cortes,
pic.idas, etc,

_Mf#&&4!tcttfHMfiM �.MMFM 9

A mais violert.a � tenaz desapparece, como :{lor encanto,
com uma dose de

.

,I

ii.,III,.

Alén1. de proporcionar allivio rapido e completo,levanta �s forçal3 e

restitue o bem estar. PODE.SE TOMAR COM ABSOLUTA CON­
FIANÇAVISTO NÃO AFFECTAR O CORAÇÃO NEM OS RINS.

'rambem é excellente para as dôres de cabeça eouvido; nevralgias; dôr
nas cadeiras; rheamatismo; consequencias 'dos excessos alcoolicos, etc.
ESTA' AO ALCANCE DE TODqS, pois vende-se em "ENVELOPPES"
de uma dose, que sómente custam alguns "nickeis", e em TUB0S
de 20 comprimidos, para se,.;'....
te" ""m casa. '\"

NÃO RECEBA IMITAÇÕES!
Exija a legitima! Certi�
que-se da CRUZ BAYER

np involucro.

...

..
•

�
•

�
�.

�
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�

�
�
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'�r:::::;::'211O'l551�iZ!2Il'iaá!II5321�l5Iil1q1Iil1I1JiZ!<:>Ö EDJ7AL·
21' ßDUOCßCIß em flORIßnllPOliS 'ii De ordem do sr. -Collector
a �O.O1l--, Ildesta repartição, faço publico
ii O Dr. 'tlrthlJr Costa atreíta i, para que chegue ao, conheci­
I o patrortnto de rausas dvets SI mento 'de todos que durante o

Harn- = � rcrnmerdaes, perante a t corrente mez de Dezembro, ar-

1= JLIstiça Feder�IJ ,�:-a Esta�oal -; recada-se !lesta �ep3rh(ä�) em

,() eil. 11'io,·"ql�opoIIlJ. � todos os dias �ltf'lS, c 4. tnmes­
'1'liI<::=1IiI51Pi11515Ii1!1i1�l!iIlI2II5I2II51I5I!'iImii�I5I::::::;::'1I!! tre s obre Mooimento Commer

-

'

cial e 'Industrial relativo 610
Recebemos novo sortim:1l:tos de: Cartões corrente exercicio.
postae�, =v= de fehCltaç?es:, cartões/ O He .tadcs q e d\ a e

B com vistas de Jaragua etc. '

S �O C - U J IX � m
ue- de satisfazer suas prestarões,

ARTH"UR MUE,LLER & CIA11Poderao fazel-as no mez de

II ' -
Janeiro com a multa de

'

5.1'"Monte Olivia'' am 4.· Januar 1929 F"Monte Cervantes" " 3D. Januar 1929 IIIA'
'e no mez de evereiro com a

"Monte Sarmien.o" ,,13. Maerz
-

1929 I dvogad'os' multa de 10.[". e Março com
"Monte Olivia'' 26. Ap: ii 1929 I d 20
M S

.

f li
"

22 '." -

1fl29 I a e .

lI'. h
"Ionte Ra�'mJednv6J'

'

, , 1" d· .ualS t "1 1', h I Dr 'Olysse's" Costa I
A cobrança executiva será

A ira rten von to e anetro zwez age uu von' an os einen ag rrueer' . . .

A '}
Die Monte-Dampfer sind neu� Speziellecnnellechiffe der Einheitsklasse ausges

iniciada no m<;z de bri
tattatet mit geräumigen, gut ventilierten un luftigeu 2,4 u. 6 bettigeu I\.ammel'll,' mil Dr. J. D. de Paiva Icom a multa de _O·r· ,

fliessendem kalten und warme�wassel.· iu jeder tka�nm�r sowie uiit lSel,lI' ger�ul1li, I Collectoria das Pendas Es-
gen, den mod��rnsten AnsprueclH'n ,ms.ag:-n?tlll S��ls�salen? GpSf lischaftssseleu lind Joinvi/le ltadoaes de J araguá, ern 1 de
Decks, Rauchsälen. Sehreib-, Lese- u. Hibliothek-Sälen, Frisiersnton II. s. w , Rua 15 de Novembro n, 1

III IDezembro de j"928
'

Reisedauer von .S. Francisco nach .Harnburg .20 T�ge _, 'lo Escrivão, Heleodoro Borges
Passage Anwemsungen (Rufpassagen) von allen [ellen, . __ '� - '1__ ...>--

Europas nach Brasilien. � ,�����
�

m., d'�00;;::t:,�""'"ft', Pläne, p�:;;;:,,�o:;:aF:, ';�;;;p;';:
d ." I,ãltl 'c" I)t •.....•ª ��.ª!!� �!! !.!!�!l.!�:r.!�.l!.!!� !.'!!.�.!L.' � I' São Francisco do tl II I -' Santa Ca thai ina.

\�
, � i'lolu,te beltlii,neJ.tlf'l,

.@'
Caixa Postal, �9 - '1\.1. 'Adre�8(\: "IIA8!LI Ou.

i

I 7""

/'
'

Korrespondent für jaraguá do Sul: Carlos Ma.}
, H,'IT José Sirnnni. Vertreter dN «Previsora R o Grandense> '.

_______-�--------- in Porto Alegre. RUII Bs ronez» de Gravatahy, erk laer te, O"S, er
I

ftF L'obo:""1'i1f.,'I,I�iI
mer r als 2 Jahre an einem schmerzhaften syphíliris-bcu Rheoma�

��',,(\.
tism n e erkrankt Will' und durcn 8 M .nate votlkommeu gelaehmt,

AtUUUtClOS
" Dr.' Marinho dass rt�tt haeten mus-te.

.

PARA ESTE JORNAL
.

I ' J Von -verschedenen bedeutenden, .Aerzten aufgegeben, besch=
... 't�.ATAM-SE NA

• _ti tiVf.JlltlfliJ '

M losg er <luf Annaten eines Freunde ..
, das OALENOOAL zu nehmen,

.."'�'

i:,;':, �-
!lnd gleich nach deo erstpn Ol<lesern verspuerte er grosse Besse-

i
,- A\'enida Independencia - Jaragná

II} Tllnz �o-d��� ",r Wieder aufstehen konnte. Bevor er mIt deUl drit

�CONSUL1;'AS ás terçasoJeir',as ',i
ten' Glas zu Ende war, wlÍr er vnllkommen hergestellt. AIl'gesicht�

,,';eines �o upberraschendeo Erfolges betrHchtet er das ç A L EN 0-
CAUSAS CIVIS,·COMMEI3-CIAES '

O A L f'l .. .-IH" IIliTk�>lmste Ilntl-syphilitische Mittel.
\

I
e CRIMINAES' li

�
D"s GALENOGAL wurile Huf der Internatino:1len Ausst,,1-

�MEDIANT-�� CQlltracto adeanta CUST,AS III' 'i' lupg iI) Rio de JIl!léiro Ills wisslllJschaftliches "raeparat klas<:ifiziert ;

_ I und ,Jrhielt den "e'tpn verteilten hoechsten Preis., das EhrendiplolDl,

111,Iniormacoes com o Sr. Arthur" d�� ke:n �I'lrlele-l -Ile,hnllch-e,; Praepara! erhielt. GALENOGAL ish ( .

,
'J'v!,�ellff, na reaacção do '111\ ( in Hllen ApIJthpkl'lI und Drnguerien Brô_silieus und der �uedl:lIDer.i-

"

� '«C.ORREIO ·'do FOliO» ,11 � kiloIschen Republ k�n zu haben
.. ,.' '. "

�.
'::t-t=. : � I � ,

• Depr,glt>=ler...e Jn CUfl1yba:

�l'

III! ., .' :L.� .,f " \ ,D,·oganas'«SUI5SI!» und <!.!J1!fvERl-'A1>,�'I' llf.,loe, ,1Ii�'GJI( I J 'ti PS :' Apprnh.lert V,Jn der Directori i Oeral de Saude Publica sob N, 4\1'ill.: '

GI sse sendun ; e:bl It di' Buch andl(L� � .). lung u \ '--�nÍ\EIO DO FOVO. ":� ..�_���'::::::::=:::iZ::-'_'_-'

Hambàrg=Slidamerikanisc,he Damplsrhtillahrts-
- '

Ges�IIschan.
Regelinãssiger Schnelldampferdienst zvischen Hamburg, Rotterdarn, Vigo.

Bahia, Rio dejaneiro, Santos, São Francisco do Sul Rio Grande,
Montevideu e Buenos Ayres.

Nächste Abfahrten vdn S. Francisco do Sul nach
burg via :Santos;, Rio de Janeiro und Bahia),
"Mont� Sarmiento" l'1U ,13. Januar 1929

llM'lIlte Cervant,('s�1 ,,17. ,Fe::'l'lar 1929

"M(,nt_e Olivia" " 4.
-

Maerz 1929

,,,Mulittl Sarrnientu" " 1. April 1929

,,,:\10nte Olivia'' '" '19. Mai 1920

"Mollte Sai nnento'' ,,16. Juni 1929

Nächste Abfahrten von S Francisco do Sul nach
nos Ayres: u.. Rio Grande, Montevideo

/

f'

f -,

•

fI!.�. Rio Buru:o, 1!7
�.

('JV OE 'A,Nl!."!RO
�_.-_. ._�

Al:lDUncios e AS8ignann-as
para todos os

Jornaes e Revistas do pab

....��

.11 i ve,1empr
o -Peitoral de Angico Pelotense, ('"mo flttc,;tfl o cidadã) ADOLFO REZENDE.

,

Atti:�stà,que tenho pmore�t�dn com ° melhor reSultH;" não so'. p�rll mÍru como para' pes�o
as de minbft famili:1, o PEITORAL DÊ ANOr.CO PELOTENSE Este medic1ment'J tenho uSfldo
Comr? bronchites, t.os�es e outras Ulolestiils dM v aS l'esplr�t,Jri"�. S"tÍ'f,')it.o eeml!l'e COm 'o resal'ta­
no, f:leo de bom gr>lo a presente rlec:ar,!çã,/ que por ser ver .:larleir \ assigno _' PdGt'ls,' 1 de agas
to de 1916. - Adolfo Rezende.

..

, - I1lustrado pharrnaceutico 'sr, dr. Domingos ,da Silva Pinto - Amigo e Sr. Attesto que
snffrendo lia mais de dois mezes de um" constip/lção chronicll' e' nã·) ficanrlv curado com remeoio�
aconselhl'lclos' p'1r medko, Um :lmig'� acorselhou me q\le fi-ze,se u�o du exeJ)�nte �)reparado cpEI-,
TOR:\L de ANGJCO PELOTE,NSE», o qu�l cur ,u me radic,dmente.

Assim poif; acons�lho as pessoas que tenham sen:elnante incommodo o uso b:::nissimo pr!'
parado do _intelligente ç,h:1rmacelltico sr. dr. D ,m.ingos da Silva Pinto, O referido ,e' verdade d(,
que clou fé e assigno. - Pelotas, 23 de Setembro d� 1916. - Francisco Silveira Ayres.

Confirmo este attp�lado. - Dr. E. L. Ferreira de Araujo
(Firma reconhecida)

I.
LIC\NÇA N. ;511 de 26 de Março de 1906

De)losifo g�raI: Drogaria SEQOEIRtl - Pelotas
VENDE-SE em todas as Pharmadas ,e Drogarias dD Bra�i1. Deposi�o:

QUEIRA Pelota,s Rio Ó. do Sul. .

r!I

DROGARIA SE

....�..

'I

•

'Vellde se
:uma, - serraria

I - =
a varor em R\!

;tl11cida cis-tarte da Est aç!:ü férrea cem

I'metr(ls, loco'T'övel fo�(';a de 211, caval�
los sen a 'do 10 a 12 du<z�as por dia.
Icom circular' e moinr 10 de fubá, bem -

como tambem 4 carf :tõ-es, para puxar
toras, 8 cavallns e 4 oois, 2·_'lotes de
terra com todas ma' i�'i!ras distantes da
$err aria 2 kilometl ( 's. 'Quem pretender,
dirija-se a Macl1ad, j �llIllQã'Os. Proprie "

tarios.
.

'rrau t. ifayemeister
EmhrIIleiraParteira

III
I

Dr. t Fritz Weiss
Cl. iniea em 'geral '

Op� radOI' - Parteiro

�_,_ CO�! '1üta��;;;�:
lumß
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.---:a_CANTO. ESGOlAR �J,

I.�Este livro de hymnos e canções para uzo das
nossas escola foi muuo elogiado pelos [ornaes do
norte catharinense onde está sendo ueado na maio-

. ria das escolas. E' optimo para os srs. professo- I
res e devido o seu preço baratissimo pode ser com

. tirado pelos alumnos maiores.

Preço de 1 livro

Não se descuide dar

,
..

Uma proua d� U�IO,�õCidãd� entre· Madrid ..

e Comp�Dhagàe. I·De quando eml
quando nos chegam noticias!
que quasi nos impellern a ci­
tar o citadissimo conceito de
Euclydes

.

da Cunha sobre o

autornovel. A que hoje recebe
,

mos, 'relativCl. a um reide auto
mobilistico entre Madrid e Co­
pen hague, por um tri- rios le­
vava a tanto. Mas, nos resisti
mos; e assim aqui não se ree­

ditou c belle chavão ...
Entretanto, justificar-se-ia ::'I

citação, pois se trata da noti­
cia de um reide notável, cujo
res LI ltado se rve pma E:S tabele -

�:__!ZII!!__a'm'ISIlA!iIl!vIBl!!T!!IIAiiIIi16CBAiliTriiff�A!E!iR!Jí}1/�f\t!lil'i'\!Dl!__I_i!!II.·!Icer um confronto entre a ra-
_pidez do treui f' ,a do autorno _,

l
vel em longos percursos. ,

"

P _ ·<.;:r
A prova. realisada sob (IS

um ;lddde� a .outra. I �CL a-I
auspicies do Real Automovelfmen�� ��s::-� . ?lf�e:ença � q�e
Cluu da Dinamarca e o Real estai Ja Cl justificativa da citaz ao

Automóvel Club da Hespanha da plirase e� q,�e o burilador
consistta na viagem de ida eide "Us oertoes

_

louva a rapi
volta entre as capifaes desses cle� do automovel... ,.

paizes, ma� os concorrentesl --

podiam escolher, no percurso I

Madrid-Copenhague, as estra- Onde está a Ielltídade das
das' que, desejassem, desde senboras? I

que parassern 6 horas em
.

:
Paris' ! Em possuírem df)� I jardins ligados'j

JOS onze carros inscriptos, entres si: o do ArT'(?e� dentro d
_ ca_s�;

.

somente oito iniciaram a cor. o das flores no quintal. O purnetto

'da tendo' chegado em pri- syrnboüsa a l-plicidade, o segunr'o c rn _!Tl
.' . pleta-a deutr o do cru.íorto materral, i10 !

melro lug2:r• o r1Inamâf_q.u�Z ralidade, idolatria peles filhos e espo I
. Knud Danielsr n, que dirigia so, e a saúde. Ium Buick· turismo, e que Ie-I faltando esta, ludo se trauíorrnar

á

vou 45 horas para percorrer em sonho e marty�lo. Como P"lS, ga'

) 2700 km. da prova. emse rant�r a posse d e tao rr,�rl()50 NUV\EM!
(S"

. . Ide tao �rande BEM? Indo d rr e rto emlgundo l;lgar chegou o pnnc�- busca da ,,-'''1inervlna'' que é um preci
pe Rpnee de B?Lll:bvn, na di- oso espr crfco feito pelo auct or de afalj Dr. Hommeis
recção de um 1 albot. mada Mil1ClIICnra, que durante de z an Heernatogen
A differenca de tempo en- no� tem c�rad() i.,numer�_q senh()ra_�1 l '

tre um e outro foi de 4 horas evitando (ilS vezes) operaçoes e snHrt, .

,

c:'
b

.

1
mentes velhos pnssulndo. attest-des .....-:11 ai 1& ....-"-,astantf' �precJ(lv� �um-3 c�:- magníficos. Um negociante do alto '

rida
. �e 40 h,oras. Amda �_ms c_()m:ner�io �e Jl)inviJl�, esgGtan.dn q!J� 1

.. ··· ··· ··················· ····················· .

L\preClaeel e, porem, a dI1fe- SI a pacle�cla e esper;,<nça, CUrt u-se da
I Tendo �esolvldo acabar .com a secçãc

rença de 39 horas entre o tem' Hemorrholdas com 6 frascos!!

:')d()'�'I'de períumarias; vend�m0'6 cot? desconu: I'no ql1e lerou a Buick paré1 irl�s encort_lmodos causados. de "r.gras de 30.1' as mercadorIas que amda temos

{"d M d"d ,C � h !liemorroldes e hemorboglas,. curam-se nesse ramo, taes como: Locões perfue � fi a hOPbe,IJ ague e:se são curaveh) com a "Minervina"lmes brilhantinas �abonetes �tc. 'etc
voltar e o que a Itualmentel Vende-se na fabrica Minancora em' .

'
� ,

leva o trem rapiQo,. que liga joinvil1e, e em Jaraguá nas �harmacia.). Arlhur Müller & Cia. I

•••• f /$000
Quem encommenda 10 ou mais horas de Ulna

só vez recebe- os por 900 reis. 1adas 0$ pedidos
devem so derieidos äo «COlfll,EIO no
PO.,. O», em uiragud - ou ao protessor

-

AFFEC�OES'
dopeit@ e

PULMONA�RES
Tome êuidado de tósses,
resfriados, etc., desde os

primeiros symptomas.
Fortifique todo o .orga­
nismo com este alimento
concentrado que cura ao

mesmo tempo que ali-

São Bento

menta.
.

A Emulsão d� Scott é

especialmente recommen­
dadapara pessôas propen­
sas á debilidade pulmo­
nar. Tomando-aumas tres
ou quatro vezes por anno,

pode lutar-se com toda a

vantagem centra a tuber­
culose.

Tome

'. r Hàr 50

koznnen Sie Hei­
lurg fmden: bei
Fieber Dr. Rei­
naldo Machado
P'l'

'

'l ien.

Emulsão
de Scott

zur erneuerung .

- des Blutes:

I"COD�aDOOOOD' ODCOOD�COcDDcDDaDoaODcDDoC'iI.
c o

� Carl ..Schotz �
o o
o o

g Tiererzt U�ferinario g
c :J

g .Jaraguá g-

I g steht jederzeit auch nach auswärts g
u D

• 'I g
zur Verfügung. . �

Cl Bei Scluoeineeeuche - Seitenschlaçen D
. I

g billi.ge Seruml. ehondlung g
g Im Hause tiiglich voo 9·12 Vormittag g
c • . o

.bocaDDu�öcOOOODOOOOOODDc'Dc�aaoocoDoDDC�

C
Vende-se

.

uma exellen­asa te casa, sita

la rua Dr Abdon Baptista sen­

do um optimo ponto para ne­

gocio
'

Para tratar com Miguel He­
chara em Joinville ou José
Abräo em laraguá. '.

H I X I, R O f u fioU f I R ß
PODEROSO

ANTI-SYPHllITlCO_
ANTI-RHEUMATICO
-GRANDE-,

Oeourativo �u Sangue

)H
I

Taraguá-Central, wollen alle, die noch

;(' Wegen an�erweitiger Unternehr�l.Ungen, gebe ,ich mei? Gesch::ett �n J araguá ..Central zu Neujahr Forderun&en _an mich haben, ihre �ec�
\À aut u. verkau±e lU±olge dessen sremthchen Warenbestand lU Schmtt Elsen - u. Kurzwaren ab heute nungen bIS zum 31 Dez. ds. Js. bel mH �\'" zum Selbstkostenpreis. . ,einreichen. �

�
Man bnmtze diese güm.tige GElegenheit u. dfcke seinen BeJar! solang der Vorrat reicht. Ebenso fordere leh alle auf die sich

�Ebenso ist mein Geschreftshaus mit Grundstück im ganzeu oder geteilt preisWert zu verkapfen. meine� Geséhrefte in Jarag�á Central
GLEI'CHFALL verkaute bis 31 D��ember meine �adenei�richtung und andere Geschäfts�tensilien schuldiich. verpilicht�t íühlen, ihre Rech

, zu recht mässlgen PreIsen. llungen bIS zum gleIchen Datum zu be-

lk
Weitere Auskunft gebe ich gerne mündlich. gleichen.

rrancisco

FiSCh: J�P,·a,,,ciJ#lco E'J.scller -' Jaraguá-Central" Jaraguá Central

__����:a�������������
.
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rnI· n der
.

W'�If' .H"-.;01>{ �.,Ab,"" d:,.'�It:, ;Z,"b,t:-:;,:" dô' ;"�;:.,;,, ":'h'g,. M::;'I ,,�o"�in"i�IJ?(l I:l�am�elt sie, �;lÍd sieht

'.. � 1". ..,;-"\1: \." na�h der iSJ!P�IJt-lIlió, d-m . �(Is,tlt<�rPII PI:l!'I.;·en Nrou}l. .....' sieh. eI'S;,IHe<i.�t..um:. ! I

.
,,'

, _. .;1.", .,Igef\av·t? !:st er's, dUI·. ;\buu:: I'pl';lnb.t ��PI .';Dd ZàubB;,�. d;�lnp.lfi [�".I� geh�l·t·l. Klenl,ung. �alt deQ_Revolvet' hoch, �mac.b-t
E. lAb t D,

r- ,fàltel11 ckt '�Ilt, UIlI RICh de�1 "gI'USSell 1au"IIlI'!(( sagt er mit halblauter, elSl�alta SflllJ leinen Scilrl�t gegcº .d�n Zauber- r.
_

l��·� e.n euer;.:.. - .1\"o�an �er� zu �.rllla.�,tl�e)l? 1:" .:
'

�': I ��e . ."Oil musst 1'1<1 uur � !hen, .WtlIS�" Frau!, '"�a? t:r�lbst Du hier in der N�cht?!(t',-,... j ..... ,..) von . '� - \. -� Und 1"Ilt�II.lelll ,l'1alp Ist rS.·I.I'1II klar.] Sofort muss du es tun! hlil, ""11I.t.s!! I schreit er ihn au.- YVo'[,u hast Du SIC' her-
_....-;

,"
•

- -

-.
_.

Nireend 'il.ii1rI'Swö kalJli" sie 'S�ill, als id del'I ... l'lId,. Mll.utl. sieht ihn �a!1 hilflos noch ' im gel6ckt ?CI..
� 9j81'I Flgd.oJ,.'<·"\ \ HUt�· <.Fs AI.tt'lI. .

. 1 .' ".' : Imer mit 'Verlor:-llf\Il,. an�';\Lollea.. �ngen. • Abel' J:er . �It·e versteht :Illl. nicht, er
.•

t _ ._•••_ .;, Wo aber ligt 91t"? _ I
_.::.1

, Dann heb] Wß la!!,s31ll , Zylqllleter nun streckt nur Wie besch .... cerend die Haende
,'o i' r ,�êf. if \. c",' 34 t( 1;\Ein� A,�g(}l1b�i�" lf1r\lg (1p.Il�t,., Kien'uuf, Zentiuier , dié, Heende, fa.�8elJ. ,das aettchen .. '5.!euhlllg ent<J'3gen: .

_

L ,. fi
,";

.: ..

'

';06\; .'.1 I! ,; \; d:af'IIII{{'Jell: I{disul �ll'�v,>cken, a�er "r �el' !çe·t e., lsesst die Arme' slnken • .. ,lIch 'muss �IU TriJIm IHlli'hergekommen
li

,,;, L<., �- � ')J .'.," j \\frrst <têll Plat? iIlLd,:r�efôt'nl Míí,ilte. Léis lilufklirrend fallt 'Jiê Kapsdl Zj;I �9 �oill," sagt Land leise, noch immer ver-

-: Jetst i�t aU�1 J\�a�1!a!l1 der ':Çn')h harlt N�41,�,M<\.uct �ol�� JI!s,ei" L�t'ttllll�' ihm. aH�i:1 dM.. .

.

.

. , .

.: � i
'

S_t<_:ei t. lI.Ieh, eJ'innerermich �n ,niehts.((" Sie
einen ;Augell.bll�� IS�i",\,SI�,ht ,sIeli �al�g$t�!lll lerdallken, nlcl!t" .Ihm .un 4 1l,'1.lJ r.�,nrlll, .

Mlt einem IlaftlgeTl .: G.rlff h�l' der 41tr )'etcl�} .�lP�lu�g die, Ha.nd .. "leb j danke
. um u�d f:beugt"'S.lctl tlaItt!, QUI'C'h #th�W $t:1.I'" d�s'setr:AIl\V�se(rttélr, 'KTt'nlllpg SCho.fq�l'lIilISI" gepa({t, vf}sue1,t ssre \�U ·oefflli'n. 1· Ihnen, dass SIe gekommen smd." . ;

keJ'ft!:�Willell gezwungen, njedeT; ve�,§ell'w.!'I1 iulu,PoIl !htfss, ,trot�delll siê illll" ).lehr IllId EIHlli(lla sprillgt die Kapsel auf. Der 'AI Ah si� dr:Hlssen 'sinT, fffihl-t' sie 'p'!stig
det:"" :1 ( :,. I .'

".

\' li i! . illllljJr 'inelu' bedl·Itr..ckt. f ! Ie flklhrt UII ""iilku�l'lich LU 'ul'ck, aber seline mit d-er ·tJand ll,n dá)" ILtis. Neinl,
.

die

\f{.i,Jh�eltl d�m V�rhang'; ·"d€r �ie·: HiiU� ;dé1" M-j.(t�� �Il D�I'f I. iegt '.
cljp,; Hii'tt<l

.

des ,AI IA.l1öen f�l!k.elll. "Mil �o.,l: ..Gie� 1\ �itternllen I\?'stbare c.

Kapsel. ist noch' da, un"bel�ühr

�eu�sen}[tel�r.� scl,lhm,�ern ml� �1�fPrf! AI.�m ten �c'h('rlle" r!I"?I,�.'i �KI?,nlung'�'Ft\u:{.e �eht FllIgtH'P Zlp.ht·, er aus lla.� ...�I" wln�l�e .RtJjlle WI� frue)ler. •. � ,

zugen dl,ti Mapner. Jrtzt sct,reekt Kfenfung u heild dUI?h dl-j3 Na:eh\. bott,. .. die ver- Im naeel'8tel� Augenblrek haengt die Kette, ' " 21'. I· , '

e�npol.: ..

�r:iUllite _fhrnil ·Odel· war .w'lrk)!cti tallelíe .

Hiit�e,' die weit fl�,P��S� liegt,

?e'J'haengt di.:- ,Kapf(�I, wohl ve.schlossen wi� Still

.liegt 'di�
Hütte, des. R!lge�mach':lrs,.

I m 'H�1'a�sch auf d, I �.n.?��el) 'Set�e...�es s.c)llI\HP-ck,t, 1lI.11 seltsamen Elp'bleroeu: k�lllp. tVor!ler, wl�il"er an. M39ds finis. J
• I Jet�� ��:we;;-t_ SIC�. g<\l1z ) lel&9 die �att�.V?rm'lill�? Er If�selat .•. Nem:n ICYlts:rpgt

slcl1. alld�l"e.a)S' d_1f>BIl. kamt es ll ....;m. -:
.- ."Heh!" sagt dei' Alt6 únd �tl"ec.kt Wieder vorSichtIg I\lgen· em paar, Au�en In die

NIC!lts,
. �'Ißh.. meht �er' �Jllse.í!te u�:.ff.u,tZl!g I\')e�llul,i�. �nt�lche�·t.. den J Rfll',oJver, der] Iden Arm aus.

.. .

'1' "', mOIl�lg�nzende.Na�l.tt. ..
.

. .lI'la�d.� I�t l!?r�f\.r� V9,n. elper ?l]b(Jz_lDl[o�a. er. a.l1t�)J�n�t!�q,1t �rg.rlfr!lr� à �g _e.[ ,_ el:wachte.í. A':Jer b1evQI' Ma?� .1l0� Cille
.

ß.ew�gu.ng O\I,e 1?tr asse Ist I,ear. Dl", F�'�m�en sllld
rBn unruhe el'gllffen, stellt,. K.��n:,\ln.g .l.e!�e • l'�.'6��.ftlgßn �prungen, �elsl' WIe �1lI R�ublzn tU!! vll.l'milg, IIlllgt dl!:J. �atte am Ê�n /vel.s.Cbwullden. "." ..
ali, �I�,bt .:beh.ut�J!!!.I. d�.n

'

V. o.
l·��t'lg.•.•._. I

I. '

..
hel"� 'h�tw·'e.

r ''dlt.n _�.eg �!rI; dl:1'-:.tIutte. Idesl?ang
m qle a!l.�he, ,_tl.nd ,mit el!le�. ,Satz list "Off tre,�t;> es cl

ur.
ch -dIe .;8:11� wie. das

Mal1ds Hrtt Ist 11!f..J;. " ._ ;.� i _ L{ßg.ífnlllaclwrs :!ill.. I' .....J III der Hliette. .'. . Qu'\krn emPor Frosches. Emuml, -

zwei m::.1
,,�.vQ ist MaiId?!1.....:.·n.iI1l1l!ng :..:::;rpifL�.ich, .�'" .-

..º)'illn�Il,)n �e:lj Hiilt� die mit den "Fraenlein MMd!" sehre.it er. '"Wie:�nd noch ein drittes Mal. Ein Quaker. in
.� �a;� _den... __I:>,Jp.r •. <fin�.. N_�.u.40 ��J�� '''�� <!Je ).h.artS�sJi�nltf.l_G.Eôrfeten 9':S Zallherl\s d ichtko_:nIIlen Si� I!itl"her?! A' Hat I?llf'D ;emand,der �'e;·lle�antw.oi"hl.t.. Ei�e .. G.�staLt. hu§!et. t
\

'�ch!?c > .;; .j -:::. .<.! 2. ,:.: .:l...:,J-", (:" c�r�'g,�!IiI�t .l.ltt,_UI:(!! dJ!rc,!t [Brt:,n ª�Jrcl�lqlchtlr 'I et�as gf'tan?Q ='., ... 1�!eJ'�" verdeh wmd'ttd.fl (jer HI{t�e ..
:) Er stürzt hinaus. Leer und still liegtrtes D2Ch der Mond .seiu halbes ·Licht her·, Hei dem Klang seiher Stimme frehrt Maud' 111 der EIIlf'tte .des

. [�f';;enmllclr rs Qocken
. :.' ?,e qond.. uebeaf!Ossene

Dorftrasse r_,yo-r,ni�derfIiéssrn lresst If:'u!a�,. Maud l·e�ul1sJ()s,·a.uf. li!in �llek.geh.t d?rch. i!lil1 Gesta.ll, .Mak(JI'Jbes Sohll ulld der Zaubere.r ZUSlIIH-
-

. II.�. t .,. � ")
.

."
.' ",l ......

• ,ma�lar.ren�Auge:n.� Vor·�'t: steht der Alte, sie �'I'e1tt .s�eh an diP Stirn, In 1�lren Atlgell meu, t.�{}l.teIDd Ilua f!'Jrwternd.1...... .:�itnl�,�g llri;brgt. : � l�.' .�; .• '

""'-
-

�� Augen in di'l ihreR getaucht. ,J�tz.t}st plöt�t-eLi wiedei' BeWusstheit. ' t, f �
�.,. ��ort. !olg)

..

� .: .�_
.

. ':.

.;..... ., ...
r
... ·

,..... I" � ... � --

�r'- ,0' :- ...�
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!

ben Franzosen und ihre Dräutziehet gog gbl gog gog g"g gog g"g g"g. g"g gog gog gDä gog gag

II
WO istni<# zu k\ renken, ) jO

o

� 1Nêhmen S ie d i eses sch li ch te S ch r e i-" • ::::::_:=<:::=::::::::;::.:::::::;::- ::ç:::::-,�::::::::=:::::::-=::::::o<.;=;:::::::.:::::::=:::::::::::::::::=c::::::-c:::::::=.
. gben 50 auf, wie P.S gemeint ist und g .

()' O a

suchen Sie keine anderen

Gedankenl O' 'AlleI1
O �ldem

Besit� zweier in sich vereinigter
D 8 'teu: iii dem der Liebe inn=ralb" neszwischen den Zeilen. g o ses und in dem der Blumen im Garten.Es ist ein' No-schrei von Oeste- Leserinnen und Lesern wünscht O a .

esrtere s:rm�)olisiert die Glueek�el.ig-reicher n, die erst in der weiten f ewdf'!g {} o Ikelt und' der ZWeite vervollkommeut sie III.richlig die Net unseres Vaterla'nd"sjO () einen fröhlichen guten Abschluss des alten. ß
a
lnerhalb des materiellen Konforts, «RI, àlo·

er fasst haben,
I a V o ralität, der Hingebung fuer die Kinder den

Unseren herzlichsten OlufCkwU'lscl! g {} O
g Garten und der i Gesuudheit.I und ebensolchen Aufang und Fortgang W d' f hit d It

.

I IIzum Arntsant itt und die Versicherung" enn lese e ,verwan e SIC I a es
d

. .

d R f d H' I" O O'
o Traum und. Märtyrium. Wie s(lli man umIISS wIr j-der zeit ern u er �I- g des neuen Jahres' 1929 g den Besitz solch touren Götti.r grö ssterrr.at fl)lgell werden, wenn sre uns wte-I Wohltat garantieren? Dadurch dass mander braucht.

lo () O g sich sofort "Minervina" anehafft, das .eingez. D-. medo Pr. lteiss 8 Redaktion und Verlag des c
Sn6zifisches Pretosum ist, hergestellt von[aragua du Sul, fst. de S. Catharinal () () o dein Erfinder dpl' beruehnrten "�i{illancora,,

...................................��.�.S.i�.i�� IIO! O .. C " B II .I ". n" p"" O" O 1

?:i::�:;L:�':::�{:�:tE:���h�.gi�;:tgi;;��.�",•=::::::=::::::::;::.::::::::;::.=::::::=��:::::::==::::::::o:::::::=::::::::;::.c:::::::::::o:::::::=::::::::=c:::::::::==:::::=:::::::=.
,

g1 g Q zenden Atteste bestietigen. Em Kaufmann'Kàrz� InIandsnachrichfen:oga �og g"g g.Jl .gag s.s gag gog gog gag s.s gag g'ag gog aus dem cresshandelt in Joinville dessen

N e t���djeaS���f!�����' 3. Der I a�.� � .. � � .. � � � � .. � � �." �.�, � ..

a

� .. � .•...,.� �••
�
.•.: .. :•.....� .. � � .. � � .. � :���!d v��d s�����u����.�.h�����öp��tW:��I�

.

Flaschen befreit, Alle Unpsesstichkeiten verPlei�egeiel zieht" noch �mmc:r. �fÍ�eIHie deutsch, Hie holländisch, Hie Oes Wahn ist, siegte sie auch hier ueber ursacht durch "unregemaessige J{egeln Hit-'Kreise. f?le Zusammenbruche l�l R(Olt�reichisch usw. usw. Hass. und Eifersucht. . morrhoiden Blutsturz heit man (wenn siehäufen sich. AI!t!ln. am 13 ds. musste
. EI�e Schwäche, die eigentliche un-; Die Spieler, die z. T�iI SCh?11 n:tehr heilbar s�nd) m.it "Mifl��vina." �u haben indas G.�rtcht 4 Konkordate

. _\>z.wllJIgen;verzelhllch Ist und nur dazu fuehrt, iíach aufgetreten. entledigten Sich Ihrel,der Fabrik "MI�ancola ,JolDvllle und irrund einen, Bankrott b�kreIUer.e�, . ESjdie Angehörigen der germanlscuen Aufgabe in tadelloser Weise. ,den Apotheken 111 .raragua.sind das die firmen: Amortn, SI�lIanl, Rasse herunterzusetzen. Aber auch der Kinder, die als En.I ..Bt Cia., K?mmlSSlüns und Konslgna;
.

Einsichtige Führer der germmischen gel ....nd E,dgelster dem Stueck das ei '

.HOnE.geschaft In der. Rua

Qultall�a:\Vrelker haben dies auch lre:lgst begr i! gelltlich weihnachtliche gaben, sei lo KIRCHENNAC!iRICHTENPassiven J 051 Contos: Carlos Marttn: íen und erkannt: Mall strebt alle. oet, b : -d a I dieser Stelle gedacht. • JMagua I.Bt Cia., K9·mIß.lsSiOf,JS- u id Konsigua- dahin hier Rem-dur zu schaffen, Lei t R'ic ler \{/;'hlverdlenter Beifall he N"ujll�r, 1. Januar, m'lrg 9 U1lr, OottlOI15.geschaft In der R.ua, Qultanda',der aber eflildet sfch dãs alte Eurr:pl lohllie al'e M\twirkendt:n. Auch die Ge. tesdlensta"l1 Taraguá Central.BaSSlven .:160 Conto�j Durval Nascllnoch in ei.nern derartigen fieb :rschauer 'iang- und tviusikvmtrrege erntekn pljs�or. Schluenzenmenta Bt Cla, vyelngrossh�nd��'I1g. In das garnIcht daran gedacht werdeI' voll� Anellwl1umg. Ja. agua /Ider Rua Theoph,llo ·Ottonl. t>as��ven'kann einen Schritt :H1f dem Wege zu H'er ste'llter,1 'Sich dWl ers.ehienenell S. n, Wpihn o 30. pezember, warm, 9297 CO:1Í�O, ihanoel Silva Bt

�avlaes'l'zusammenfassun� weiter zu g�hen Publikum �Is angehende V.:olhvir�u0 h .. Oott stiéost ,am Rio Serro.Baugesk:haft (11 der Rua Voluntar�os da Auch áen in fremden Laelldefll b ;éfl VIF, die Herren f. fischer Jun Sylveste', 31. Dezember, aber.Jd� 8 h,Patrla, r-ass�ven 446 C?ntosj J1se AU·,findliclJen Germll1en entsteht hlerdu[c-h und Leopold Mai. jahress!ussgottesdieflst am mIttlereIlgusto Ollvelra.Bt Cla. In der -Rua daSljgros:;e:r Scl1ade'l. . Die' Klavierb::gleitung lag in den.· J l_ragua
,Andradas" ��sslv�n 1�0 C�ntos. �us. W�lIt IIH G�rmanen in nitten dr' I,-Hnden .vori frl. Ottilie Tl]iedk� un,' N�UJlhr, 1. januar, worm. 9 h. Gottes-se-rdem Itq ... I�lerle die ;Irma Bastos'lateinlschen Volker ern�t genomm:.!1 lodei<! Plazer;;. Auch d:Is folgende por. dIelIst arn qlo da luz �Dias 8z Da, Ihr. Geschref. mit photo- werden, so b�tra�t ELlch d�nach. ugie;isclle Stu�ck wurd! Wie v�n den Schneider, Pastor

graphlsch�n Arllkeln: .

SchIert nic:'t in all: Welt hinau \1l\wirkendell nicht a ld�rs zu erwartel'
U.-. M aJ or M a riO B a r be do t Hier sind wir !)eut,clJen, Holländ' wH mit gros.sem Oescotek und Allpas. 11)) a] �In RIO starb ao de,n folgen emes f, U Skandinavier, Schweizer usw sonder! ;ungsfrehigkeit an den G�danken des 1I1>(QlllUlo

t�e!en fJugz:eugunfaHes
.

der bekann!e fa,st alles z!.!,ammer u 1ter der Devise Ver f lssers gespielt und a ufgellomtnen,tllegerofflzler und Pionier. �es mll1�a WIR SIND OERMANEN Aucn hier war der B!ifallein starker : der beste Schmel zsfiller. : :rischen flugwesols In Brasl�len, MaJorlUnd dan" erobert Eucn. -Euren Platz und wohlverdienter.
. •

Mario, Ba�bedo. \m 12. Mal. 1919 Z\)g'auf diesem Planeten.· AI" nächstes Stueck will der Vereir,
.

er Sich bd eillem FJugzeu�unfall aUfl Der Weg ist steinig, aber er muss, die Schwanl,o )erette «Der liebe 0:1 Zu ve ..-I-auten,de n Campo jos Affonsos so. schwere
gegar.tger.. werden. keh aufführerl, zu dem die Rollen be I l\.Ver;et�ullge!1 z�,. dass er dIe I�tztenl Darum. alle Ior, die Ihr !�ermatliSCber reits verteilt sind.

. .

..Jahre In einem K.3IJkenha.us verbringen Blutes seid, scllll"s�t EUCh zusammeo. ' ein guies Haus Imt land,. gel�gen �nmU5ste. Abcr auch. da b('gl'ettete er Es s ,II ein BUnd, ein Gérmanenbund
.----- - -

:-
._ --.--.- -- .. _

der_Rua Dr. Abdon Bapttsta, gute Oe·
andauernd die EntWickelung der f .JOf-

geschaff-:'Il werden u Id wenIJ er auch

lliI
' o

t [ J
.

p schaftslage. .

_(en Waffe .{lH lebnaflestem I Ite:esse. vorerst kldn s.!in wird, er wird und (fl\� IT\) TI . d)) ctJlrclJl lGfTIn a] htere�sen�en. erh;J!ten nahe:e A �s-Sein Tod bedeutet für das bra_slh.anl soll seire fíUéchte-tragen. .

I \UlUl1}Y1l cru. cru. @.� Mcru. kunf bel Sr
..Mlguel �echar� In. jO!tl-sc he mllttrertsche ,fl1.l6w;sens eweR

I .

Und di�ser C1u.b oder Bund, er soll SONNTAG dun 30, peze�ber 19281vllle ,oder b{ I Sr. Juse Abrao In ja-schwere� Verlust.
. lnlcht partlkulanst15ch e!n�estelll sein' . 9 Uhr VormIttags 1m ragua.

- Neue d�utsche
L'.

Botschaften. �Ie:Nicht im HinbliCk auf die germanischen'_ .

deutsche Reglel Urlg "at Ir� einem Nat;h-, Völker, aber auch r�ich� im G�gensatz S"la� B t.; H B � ..:rag5kred!t die Mutel bewllhgt er naltc:n,' zu latdnischefl Rls·se. I.n G�gentell nur f�l' X I H de no' fi u t IHßum die Oesa'1dtscl'taften In RIO ur.J.� dann wird es eitl gegenseitiges Ver General Versammlung U Ltluenos Aires zu Botschaften zu erho strendnis �eben, wenn Ihr l Jerrnanen

I�.��: : !:��� a:���tre�a�:� �::�!�it�ChêR RasselTagesOBTdnUdng--; .

F t'
,

'

__
i Wer Interesse a'l einem sol.::her ger

L espre ung emes. fss es

__� L k 1 � Imanischen ZusammenarBelfen hat, magl 2. Ausbau. de� Hosplta
� O a es� seine Anschrift bei aler Redaktion des 3· VerschIedenes �

. '. Correio do Povo unter der Chiffre: : .

Aus. unst!rem Leserkreise 'wtrd um «,l\ufwä, th f,Jiederlegen..·
.

.

Ersf�s BIllfreinigungsmiffeIgeschrieben:
� �. _ Alle weiteren Ankündif�ungen erfol· Be"or Stoffarben zu haben be! '1. .. ._Vor ell'llger L.eH wurde der Tag gen in dieser Zeitung,

I
JII A,thllr Mlleller & ela.

Ider lateillisciien Rassegefeiert und ue� -'
.

.
.

Iberall auch in germanischen L'lendern, "Im Forsthaus zu 7ttlheim"
------

=

DRIlat rr:an grossen Anteil hieralJ gellom· bettteit S.iCh das .Weibnachtss�iel mitl
Unglaublich I •

men. ' G.:!Saog Ir: 2 Bildern welches die

Thea-IDieser Rassenfeiedag sollte den g�r tergruppe des. famílien.Unterhaltung- Avenida lndependencia, JARAGUÁmanischen v'relker�, glel�hvlel ·ob sIelu. Thea�erve.relnS am Sonna.bend a.?end, und Joch feststehend ist'die
SPRECHSTUNDEN jeden DIenstag

.

SIch" deuisch, daliisch, schwedlsc�, 22. d.s. Im Salon Blanck bel verh_altn151 Heilkraft des
norwegisch, holländisch cdeu sonstwle1mresslg gut bC3etzteR Haus

aUffuhrte·1 Balsamo Sta. Hele'na Ob�rnimIIlf Civil, Handels· U·
benennen, doch zu denken geben, Die Rolleil waren gluecklich verteilt KriIIlinalprozes.B�.Die lateinischen Vrelker, so gegen.;deren sich ihre Inhaber recbt naturli!e

b
..

d A t G h GI'bt gegen kontr.'''ktl.I d· . el Je er r von esc· ...sätzlich sie au.::h in vers.chiejene;� reus- tren er e Igten.
würen. Lindert den Schmerz Abkommen Kostenvorscbuss�eren Dingen 'sich gebadeo, haben ei Auf den Inhalt des Stückes einzuge-

nes vor uns Germantn voraus, das isl hen, verbietet heute der Raum unseres innerhalb 10 Minuten. Weitere Auskunft erteilt Herr Ar-
ihr stal kes ZugehC&igkettsgefübl zu Blattes. Nur kurz sei erwähnt, dass �s . Ueberall erhaeltlich.

\ thur Müller, Redaktion des
Jnrer Rasse sich um djls alte und ewig nette Lied ' C O R R E IOD O P O V O

Bei uns Ge'rmanen aber heisst es VOll Ueb und Treue handelte. I,�===--===�=======�Iheule nuch wit! vor tausend Jahren. Und, da die Treue ja kein leerer

das GlÜCk
fra�UD?

der

angewandt mit den grös"
sten Erfolgen gegen Sy.
philis u. deu:n schreckliche
Folgen. . Tausende von

ärztlichen Attesten .
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